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Emdec  está 
à  procura 
de  empresa 
de  auditoria 


Contra  o  tempo.  Corrida  é  para  encontrar  aqueia  que  examinará 
a  planilha  de  custos  do  transporte  coietivo,  base  para  o  cálculo  da 
tarifa  de  ônibus.  Medida  pode  evitar  CPI  que  é  reivindicada  pela 
oposição  ao  governo  Jonas  Donizette  (PSB)  pácos 


^^1 


GUERRA  contra! 

Ia  bibliotecaI 

Alunos  da  Unicamp  acampam  em  áreal 
do  Instituto  de  Artes  para  impedir  obrai 
de  prédio  para  livros  raros  pág  qJ 


Estudantes  acampados  dizem  que  terreno  é  usado  para  ensaios  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Jonas  coloca 
mais  um  ex- 
vereador  na 
administração 

Depois  de  Sérgio  Benassi,  Éicio 
Batista,  Ariy  de  Lara  Romeo,  Vaidir 
Terrazan  e  Sebá  Torres,  ontem  foi  a 
vez  de  Francisco  Seiiin  ser  nomeado. 
Eie  agora  é  assessor  da  Secretaria  de 
Assuntos  de  Segurança  Pública  pág.oz 


Bloqueios  em  rodovias 
são  proibidos  pela 
Justiça  de  SP 

Decisão  restrita  ao  Estado  foi 
tomada  ontem  peia    Vara  da 
Fazenda  Pública  da  capitai  pág.o6 

Plebiscito  esbarra 
em  prazo  apertado 

TSE  pede  70  dias  para  fazer  consulta 
popular;  governo  federai  sugere  5 
alterações  na  iei  eleitoral  pág.o? 
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Danny  , 
Glover  | 

Em  visita  ao  Brasil,  o 
ator  norte-americano 
Danny  Glover  afirmou 
ver  semelhanças  entre 

as  manifestações  j 
populares  no  país  e  o 
movimento  Ocuppy  Wall 
Street.  "Nós  temos  em 
comum  entre  eles  uma  j 
questão  relativa  à  perda 
de  direitos",  analisou  o  j 
artista,  que  esteve  em 
Brasília  para  promover 
uma  campanha  mundiaL 
pela  sindicalização  I 
de  funcionários  da 
montadora  Nissan,  no  i 
Estado  de  Mississipi,  nos 
Estados  Unidos.  1 


Dólar 

+  0,84% 
(R$  2,25) 


Euro 

+  0,17% 
(R$  2,91) 


Selíc 

(8,00%) 


Salário 


{R$  678) 


Jonas  dá  emprego 
para  6  ex-vereadores 

Abrigo.  Francisco  Seiiin  (PMDB)  foi  nomeado  ontem  como  assessor  da  Secretaria  de 
Segurança.  Outros  cinco  conseguiram  cargos  no  início  da  gestão  Jonas  Donizette  (PSB) 


o  prefeito  Jonas  Donizette 
(PSB)  nomeou  ontem  o  ex- 
-vereador  Francisco  Sellin 
(PMDB)  para  ser  assessor  da 
Secretaria  de  Segurança  Pú- 
blica. Com  isso,  a  gestão  jo- 
nista  já  tem  seis  ex-parla- 
mentares  abrigados  em  seu 
governo.  Os  outros  cinco  fo- 
ram nomeados  no  início  da 
gestão. 

Deste  grupo,  quatro  de- 
les foram  candidatos  à  ree- 
leição e  foram  derrotados 
pelas  urnas.  Sellin,  Sebá 
Torres,  Élcio  Batista  e  Arly 
de  Lara  Romeo  -  trio  filia- 
do ao  partido  do  prefeito. 
Já  Sérgio  Benassi  (PCdoB)  e 
Valdir  Terrazan  (PSDB)  não 
foram  testar  a  popularida- 
de junto  aos  eleitores. 

0  mais  novo  contratado, 
Sellin,  vai  começar  a  traba- 
lhar hoje.  A  sua  nomeação 
foi  publicada  ontem  no  Diá- 
rio Oficial.  Ele  irá  receber 
cerca  de  R$  9  mil  mensais 
e  um  vale-alimentação  de 
R$  590,00.  "Vou  ajudar  na 
implantação  de  um  proje- 
to  nos  moldes  da  guarda  ci- 
vil de  1970.  Mas  detalhes  do 
projeto  só  com  o  secretário 
(Luiz  Augusto  Bággio)",  dis- 
se o  peemedebista. 

0  secretário  de  Relações 
Institucionais,  Wanderley 
Almeida,  saiu  em  defesa  de 


24,6 


mil  é  o  valor  do  salário  de 
diretor  da  Sanasa.  Sellin  vai 
ganhar  R$  9  mil  mensais  para 
ser  assessor  na  prefeitura. 


Sellin.  "Ele  tem  um  grande 
histórico  de  trabalho  pres- 
tado à  cidade,  além  de  ter 
uma  grande  experiência  na 
área  de  segurança",  disse. 
Antes  de  ser  vereador,  Sel- 
lin foi  policial  rodoviário  e 
era  dono  de  um  escritório 
de  despachante. 

Os  outros 

Derrotados  nas  urnas,  os 
peessebistas  Arly,  Élcio  e  Se- 
bá, conseguiram  empregos 
na  prefeitura  e  na  Sanasa. 
Arly  foi  nomeado  como  pre- 
sidente e  tem  um  salário  de 
R$  24  mil.  Sebá,  por  sua  vez, 
virou  gerente  ambiental  da 
Sanasa,  com  um  contrache- 
que de  R$  23  mil.  Por  fim, 
Élcio  é  o  manda-chuva  das 
regionais  e  tem  um  salário 
de  R$  11,5  mil 

0  comunista  Benassi 
foi  nomeado  secretário  de 
Transportes  -  o  que,  na  épo- 
ca, causou  surpresa  no  meio 
político.  Para  isso,  ele  ganha 


Prefeito  nomeou  aliados  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


R$  17,1  mil. 

Já  Terrazan,  que  além  de 
vereador  foi  secretário  de 
Serviços  Públicos  na  gestão 
do  ex-prefeito  Pedro  Sera- 
fim, agora  é  subprefeito  de 
Barão  Geraldo.  Ele  recebe 
6,8  mil  por  mês.  "Além  de 
serem  pessoas  tecnicamen- 
te capacitadas,  também  aju- 


daram a  ganhar  as  eleições. 
E  quando  um  partido  tem 
um  projeto  de  poder  pa- 
ra executar  ele  depende  de 
pessoas",  disse  Almeida. 


ROSE 

GUGLIELMINETTI 
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Secretário  recebe  R$  85  mil 
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0  Portal  Transparência  da 
Prefeitura  de  Campinas  pu- 
blicou um  valor  pago  ao  se- 
cretário Municipal  de  Es- 
portes, Oldemar  Campos, 
o  professor  Campos  (PSC), 
que  chamou  a  atenção  pelo 
valor:  R$  85.909,60. 

De  acordo  com  as  infor- 
mações fornecidas  no  mês 
de  maio  na  página  327  do 
link  remunerações,  o  secre- 
tário recebeu  R$  17.181,92 
de  salário  mensal  e  mais  R$ 
68.727,68  referentes  a  re- 


munerações eventuais.  Os 
R$  85,9  mil  foram  pagos  em 
maio. 

A  Prefeitura  de  Campi- 
nas informou  que  os  valores 
eventuais  referem-se  ao  pa- 
gamento acumulado  do  sa- 
lários dos  primeiros  quatro 
meses  deste  ano.  Dr.  Cam- 
pos não  recebeu  o  paga- 
mento de  janeiro  a  abril.  Os 
valores  não  foram  deposita- 
dos, segundo  a  Administra- 
ção, porque  havia  entraves 
burocráticos  a  serem  resol- 


vidos porque  ele  também  é 
funcionário  do  Estado. 

A  prefeitura  tem  cerca  de 
17  mil  servidores  na  ativa  e 
pouco  mais  de  sete  mil  apo- 
sentados. A  folha  de  paga- 
mento mensal  é  de  R$  90,3 
milhões.  Após  uma  gre- 
ve, os  servidores  entraram 
em  acordo  com  a  Adminis- 
tração municipal  e  recebe- 
ram reajuste  6%  sobre  os  sa- 
lários. 0  vale-alimentação 
passou  a  ser  R$  590,00. 
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Mais  um 


De  novo  Justiça 
executa  o  ex- 
prefeito  Hélio 

o  ex-prefeito  Hélio  de 
Oliveira  Santos  (PDT), 
cassado  por  corrupção, 
foi  executado  pela  Pro- 
curadoria da  Fazenda 
Nacional. 

No  despacho  não  há 
informação  sobre  o  va- 
lor e  nem  o  motivo  da 
cobrança.  Informa  ape- 
nas que  o  pedetista  tem 
cinco  dias  para  pagar  o 
débito  ou  nomear  bens 
livres  e  desembaraçados 
para  garantir  a  execu- 
ção, sob  pena  de  lhe  se- 
rem penhorados  ou  ar- 
restados tantos  "bens 
quantos  bastem  à  plena 
execução  da  dívida. 

®  METRO  CAMPINAS 


Eleições 


Campinas  já  tem 
mais  de  783  mil 
eleitores 

Campinas  já  tem 
783.659  eleitores,  se- 
gundo a  Justiça  Eleito- 
ral. Os  dados  referem-se 
ao  mês  de  junho.  Com 
esses  números,  a  cida- 
de ficou  atrás  de  Gua- 
rulhos com  831.131 
eleitores  e  da  cidade 
de  São  Paulo,  que  tem 
8.600.899  eleitores. 

E  são  essas  pessoas 
que  poderão  ir  às  urnas 
ainda  neste  ano,  caso  o 
Tribunal  Superior  Eleito- 
ral autorize  a  realização 
de  plebiscito  sobre  a  re- 
forma política  no  Brasil. 

®  METRO  CAMPINAS 


Acesso 


Prefeitura  dará 
certificado  de 
febre  amarela 

Os  centros  de  saúde  de 
Campinas  estão  emi- 
tindo certificado  de  va- 
cinação contra  a  febre 
amarela  -  documento 
exigido  em  viagens  pa- 
ra outros  países.  Antes 
era  emitido  apenas  pe- 
la Anvisa. 
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Emdec  já  está  atrás  de 
empresa  para  auditar  tarifa 

No  lugar  da  CPI.  Duas  empresas  já  foram  contatadas,  segundo  Sérgio  Benassi.  Secretário 
de  Transportes  acredita  que  medida  dará  a  transparência  exigida  peia  população 


Sob  fogo  cerrado  das  ruas,  que 
cobram  transparência  sobre 
o  cálculo  da  tarifa  de  ônibus 
em  Campinas,  o  secretário 
de  Transportes  Sérgio  Benas- 
si informou  ontem  que  já  es- 
tá atrás  de  uma  empresa  para 
auditar  a  planilha  de  custo  do 
sistema.  Benassi  disse,  em  en- 
trevista ao  Jornal  Gente  da  Rá- 
dio Bandeirantes,  que  já  con- 
tatou  duas,  mas  procura  por 
outras.  A  intenção  é  fechar  a 
contratação  rapidamente. 

A  tarifa  foi  de  R$  3  para 
R$  3,30  em  dezembro,  há  18 
dias  caiu  para  R$  3,20  e,  em 
seguida,  voltou  a  R$  3.  Nes- 
sa última  redução,  o  subsí- 
dio de  R$  36  milhões  pago 
ao  sistema  pela  prefeitura, 
passou  para  R$  71  milhões. 

A  auditoria  foi  a  saída  da 
administração  para  respon- 
der à  população  os  questio- 


namentos em  torno  da  com- 
posição da  tarifa  sem  que 
seja  aberta  na  Câmara  uma 
CPI  (Comissão  Parlamentar 
de  Inquérito).  A  proposta 
da  CPI  foi  feita  pelo  verea- 
dor Paulo  Búfalo  (PSOL),  que 
busca  seis  assinaturas  para 
completar  as  onze  e  proto- 
colar o  requerimento. 

A  CPI  sofre  resistência 
do  governo  Jonas  Donizette 
(PSB),  que  teme  ver  a  comis- 
são transformada  em  palan- 
que da  oposição.  Mas  a  Câ- 
mara também  teme  virar  as 
costas  para  a  demanda  de 
transparência  e  entrar  na 
mira  de  manifestantes. 

O  Legislativo  vem  fragi- 
lizado desde  que,  no  gover- 
no cassado  de  Hélio  de  Oli- 
veira Santos  (PDT),  ignorou 
inicialmente  as  denúncias 
de  corrupção.  Uma  CPI  cha- 


pa-branca,  presidida  por  Be- 
nassi, chegou  a  ser  montada 
e  passou  um  atestado  de  ido- 
neidade à  administração  do 
pedetista. 


Mea-culpa 


Controle 
também  é 
falho 

O  secretário  de  Transportes 
Sérgio  Benassi  admitiu  on- 
tem que  Campinas  precisa 
melhorar  o  controle  e  dar  a 
transparência  necessária  ao 
sistema  de  transporte  coleti- 
vo  da  cidade. 

A  transparência,  a  secreta- 
ria pretende  conquistar  com 


ZEZE 
DE  UMA 

METRO  CAMPINAS 


a  auditoria,  cujos  resultados 
serão  públicos.  Já  o  controle 
será  buscado,  em  um  primei- 
ro momento,  com  os  equipa- 
mentos GPS  previstos  para 
operarem  nos  veículos  a  par- 
tir desse  semestre. 
Benassi,  no  entanto,  reco- 
nhece que  a  falta  de  recur- 
so prejudica  o  trabalho,  ain- 
da mais  nesse  momento  em 
que  a  arrecadação  com  mul- 
tas -  principal  fonte  de  recur- 
so da  Emdec  -  vem  caindo. 

©METRO  CAMPINAS 


Transporte  coletivo  na  mira  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


ÂNTT  publica  minuta  do 
contrato  do  trem-bala 


A  ANTT  (Agência  Nacional 
de  Transportes  Terrestre) 
publicou  ontem  a  minuta 
de  contrato  que  será  assi- 
nado com  a  empresa  que 
vencer  o  leilão  para  ope- 
rar o  trem-bala  que  vai  ligar 
Campinas,  São  Paulo  e  Rio 
de  Janeiro. 

A  data  do  leilão  foi  man- 
tida em  19  de  setembro  e  a 
assinatura  do  contrato  es- 
tá marcada  para  27  de  feve- 
reiro de  2014,  para  permitir 
questionamentos  ao  resul- 
tado da  licitação,  além  da 
análise  de  documentos. 

O  edital  também  man- 
tém os  R$  0,49  por  quiló- 
metro como  teto  para  o  va- 
lor da  tarifa,  preço  que  será 
reajustado  pela  inflação  re- 
gistrada até  o  início  da  ope- 
ração do  trem-bala.  Hoje,  o 
valor  da  passagem  para  o 
trecho  São  Paulo-Rio  seria 
de  cerca  de  R$  200,00. 

Mas  a  publicação  traz  al- 
terações nas  minutas  do  edi- 
tal e  do  contrato,  como  a  re- 
dução do  valor  mínimo  de 
referência  para  o  pagamen- 
to da  outorga  pela  conces- 
sionária, de  R$  70,31  para 
R$  68,08,  o  que  deve  dimi- 
nuir o  valor  que  a  empresa 


Leilão  do  trem-bala  é  mantido  para  setembro  i  divulgação 


operadora  vai  pagar  ao  go- 
verno para  explorar  o  trem. 

Este  primeiro,  de  setem- 
bro, leilão  vai  escolher  a  tec- 
nologia do  trem-bala.  Além 
de  oferecer  o  veículo,  a  em- 
presa vencedora  vai  operá- 
-lo.  Um  segundo  leilão  se- 
rá feito  pelo  governo  para  a 
construção  da  infraestrutu- 
ra  (linha  e  estações)  para  a 
passagem  do  trem. 

Pela  minuta  do  contrato, 
o  governo  tem  até  1°  de  ja- 


neiro de  2019  para  entregar 
a  estrutura  para  passagem 
do  trem-bala.  Concluído  is- 
so, a  operadora  tem  até  ju- 
nho de  2020  para  oferecer  o 
serviço  completo,  em  toda  a 
extensão  da  linha. 

Pelos  cálculos  apresen- 
tados pela  ANTT,  a  empre- 
sa que  vencer  o  leilão  deve- 
rá arrecadar  um  total  de  R$ 
244,2  bilhões  ao  longo  dos 
40  anos  de  concessão. 
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Obras  fecham  pistas  de 
acesso  principal  de  Barão 


0  acesso  principal  ao  distri- 
to de  Barão  Geraldo,  pelo 
km  139  da  rodovia  D.  Pedro 

1  ou  pelo  Tapetão,  terá  a  par- 
tir de  hoje,  entre  9h  e  17h, 
intervenções  alternadas  em 
uma  das  pistas  para  obras 
de  drenagem  e  pavimenta- 
ção. Os  trabalhos  devem  du- 
rar dois  meses. 

As  intervenções  devem 
acontecer  de  acordo  com  a 
evolução  da  obra,  ou  seja, 
não  haverá  obras  todos  os 


R$  1,7  mi 

serão  investidos  na  recuperação 
no  pavimento  e  ampliação  da 
galeria  de  drenagem. 


dias.  Será  fechada  por  vez, 
no  máximo,  uma  faixa  de 
um  dos  sentidos.  Hoje  a  in- 
terdição estará  na  faixa  da 


direita  para  quem  deixa  o 
distrito.  A  concessionária 
Rota  das  Bandeiras  orienta 
o  motorista  a  utilizar  outro 
acesso  a  Barão  Geraldo. 

O  trabalho  é  uma  das  eta- 
pas da  obra  de  recuperação 
e  ampliação  daquele  aces- 
so. O  serviço  completo  deve 
seguir  até  a  segunda  meta- 
de de  agosto,  com  períodos 
pontuais  de  intervenção  nas 
faixas  de  rolamento. 

®  METRO  CAMPINAS 


Trabalhos  visando  drenagem  e  pavimento  vão  durar  dois  meses  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


metn 
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Contra  biblioteca,  alunos 
acampam  na  llnicamp 

Protesto.  Eies  querem  continuar  usando  a  área  para  vivências  e  que  verba  seja  utilizada  para  a  ampliação  da  moradia  estudantil 


Um  grupo  de  estudantes 
da  Unicamp  (Universidade 
Estadual  de  Campinas)  es- 
tá acampado  há  uma  sema- 
na em  um  terreno  dentro 
do  campus  onde  está  sendo 
construída  a  futura  Bora  (Bi- 
blioteca de  Obras  Raras). 

0  acampamento  foi 
montado  em  protesto  con- 
tra a  perda  do  terreno  usa- 
do por  eles  em  atividades 
extra-curriculares.  "É  um 
local  utilizado  há  anos  co- 
mo espaço  de  convivên- 
cia dos  alunos.  Fomos  sur- 
preendidos com  as  estacas 
que  começaram  a  se  le- 
vantar aqui",  disse  Larissa 
Moussa,  estudante  da  Fa- 
culdade de  Engenharia  de 
Alimentos. 

No  local  há  cinco  barra- 
cas -  número  que  pode  mu- 
dar diariamente  -,  além  de 
varais  de  roupas  e  uma  me- 
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meses  é  o  prazo  para  que  a  obra 
da  futura  Bora  fique  pronta.  A 
construção  é  financiada  pelo 
Finep,  órgão  da  União. 


sinha  plástica. 

Para  os  estudantes,  os 
R$  11,4  milhões  que  serão 
utilizados  na  construção 
do  prédio  que  vai  arquivar 
e  preservar  em  um  só  local 
as  obras  raras  espalhadas 
pelo  campus  da  universi- 
dade deveriam  ser  investi- 
dos em  outros  fins,  como, 
por  exemplo,  a  amplia- 
ção da  moradia  estudantil. 
Eles  também  avaliam  que 
a  manifestação  vai  chamar 
atenção  da  reitoria,  já  que 
eles  querem  participar  tan- 


to nas  deliberações  quanto 
nas  decisões  da  Coordena- 
doria  geral  da  Unicamp. 
"Queremos  uma  pauta  de 
transparência  entre  reito- 
ria e  ocupação",  disse  Luca 
Di  Vito. 

Bora 

0  prédio  terá  quatro  pa- 
vimentos especialmen- 
te preparados  para  abri- 
gar as  coleções  que  serão 
protegidas  de  danos  causa- 
dos por  umidade,  incidên- 
cia de  luz  solar,  oscilações 
de  temperatura,  ações  de 
agentes  biológicos,  en- 
tre outros.  A  Bora  terá  um 
laboratório  de  restauro 
e  vai  digitalizar  o  acervo 
da  universidade,  estima- 
do em  100  mil  volumes.  A 
Unicamp  não  se  manifes- 
tou sobre  o  assunto. 

®  METRO  CAMPINAS 


Acampamento  deve  perder  força  com  as  férias  escolares  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Indaiatuba  lança  pedra  de  barragem  ÍSSán 


Indaiatuba  dá  largada  hoje 
à  construção  da  Barragem 
do  Rio  Capivari-Mirim.  Or- 
çada em  R$  24,5  milhões  e 
com  prazo  de  execução  de 
dois  anos,  a  barragem  dará 
origem  a  um  lago  com  capa- 
cidade para  armazenar  880 
milhões  de  litros. 

O  Rio  Capivari-Mirim  res- 
ponde por  38,8%  da  produ- 
ção de  água  de  Indaiatuba. 
A  barragem  vai  regularizar 
a  vazão  do  manancial  em 


100  mil 

árvores  serão  plantadas  na  área 
da  barragem  do  Rio  Capivari- 
Mirim,  em  Indaiatuba 


316  litros  por  segundo,  per- 
mitindo a  captação  duran- 
te o  ano  inteiro.  A  área  total 
do  empreendimento,  consi- 


derando as  APPs  (Áreas  de 
Proteção  Permanente)  e  a 
área  do  espelho-d'água,  é  de 
1,2  milhão  de  m^. 

O  Consórcio  PCJ,  desde 
2011,  vem  incentivando  os 
municípios  a  construírem 
barragens  municipais  para 
reduzir  a  dependência  dos 
principais  rios  da  bacia,  já 
bastante  comprometidos 
pelos  abastecimentos  públi- 
co, industrial  e  agrícola. 

®  METRO  CAMPINAS 


Rio  Atibaia  integra  bacia  do  PCJ  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Recomeça  levantamento  da 
contaminação  no  Mansões 


A  partir  do  dia  15  de  julho, 
será  retomado  o  levanta- 
mento sobre  a  situação  da 
área  contaminada  no  bair- 
ro Mansões  Santo  Antônio. 

Orçado  em  R$  370  mil,  o 
estudo  será  realizado  pela 
AECOM  -  mesma  empresa 
que  tocava  o  levantamento 
anterior,  mas  que  suspen- 
deu os  trabalhos  por  falta 
de  pagamento  da  construto- 
ra responsável  -  e  bancado 


por  uma  outra  construtora, 
cujo  nome  foi  mantido  em 
sigilo,  como  forma  de  con- 
trapartida a  um  TAC  (Termo 
de  Ajustamento  de  Condu- 
ta) para  regularização  ur- 
banística. O  levantamento 
deve  durar  90  dias.  Em  mea- 
dos de  outubro,  segundo  o 
secretário  do  Verde  Rogério 
Menezes,  o  relatório  final 
será  apresentado  em  uma 
audiência  pública.  A  ideia  é 


que  na  data  já  sejam  conhe- 
cidas as  possíveis  ações  para 
remediar  o  problema.  E,  de- 
pendendo do  resultado  ob- 
tido, até  conseguir  rever  o 
decreto  que  proíbe  constru- 
ções no  entorno. 

Paralelamente,  as  pastas 
do  Verde  e  de  Assuntos  Jurí- 
dicos estudam  a  criação  de 
fundo  para  conseguir  arcar 
com  os  custos. 

®  METRO  CAMPINAS 


i.  MT  embarga 
obra  por  seis  meses 


o  MT  (Ministério  do  Traba- 
lho) embargou  as  obras  do 
Anel  Viário  de  Piracicaba 
-  onde  três  pessoas  morre- 
ram, duas  continuam  desa- 
parecidas e  cinco  ficaram 
feridas  ontem  -  por  seis  me- 
ses. O  prazo  é  uma  estimati- 
va até  que  sejam  feitas  fei- 
tas todas  as  regularizações 
necessárias.  O  MT  descar- 
ta que  o  acidente  tenha  si- 
do uma  fatalidade,  tendo 
em  vista  que  a  empresa  res- 


ponsável pela  obra  já  havia 
sido  multada  40  vezes  em 
menos  de  um  ano  e  interdi- 
tada outras  cinco.  Agora,  a 
Unicamp  será  acionada  pa- 
ra realizar  um  laudo  mais 
preciso.  O  superintendente 
do  Ministério  do  Trabalho 
e  Emprego,  Luiz  Antônio  de 
Medeiros,  não  descarta  uma 
nova  licitação.  Outros  em- 
preendimentos da  constru- 
tora serão  fiscalizados. 

®  METRO  CAMPINAS 


Funcionano 
morre  em 
fábrica 

o  técnico  de  manutenção 
Antonio  Donizete  Gonçal- 
ves Leme,  42  anos,  morreu 
prensado  em  um  elevador 
da  indústria  de  produtos  de 
limpeza  Ipê,  em  Amparo.  O 
acidente  de  trabalho  foi  o 
estopim  para  um  protesto 
que  já  vinha  sendo  arquite- 
tado  pelos  funcionários. 

Cerca  de  500  pessoas  par- 
ticiparam ontem  da  mani- 
festação em  frente  à  por- 
taria da  empresa.  Elas 
cobraram  melhores  condi- 
ções de  trabalho,  reajuste 
salarial  e  mais  segurança. 

Em  nota  oficial,  a  empre- 
sa informou  que  se  solidari- 
za com  a  família  e  amigos, 
e  reforçou  seu  compromis- 
so com  a  segurança  no  am- 
biente de  trabalho. 

Em  relação  à  manifes- 
tação em  frente  à  unidade 
fabril,  a  empresa  disse  ain- 
da que  sempre  adotou  uma 
postura  aberta  e  cumpriu 
integralmente  a  Conven- 
ção Coletiva  de  Trabalho  da 
categoria.  A  empresa  disse 
que  está  aberta  ao  diálogo. 

®  METRO  CAMPINAS 


Carrefour 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour.  ^ 


Faz  mais. 
Faz  Carrefour. 
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RODOV  AS  PARADAS 


ROBERTO  CUSTODIO/FOLHAPRESS 


o  QUE  FIZERAM 


Fecharam  estradas  de 
dez  estados  ontem 


Caminhoneiros  voltam 
a  interditar  rodovias 


Justiça  proíbe 
bloqueios  em 
estradas  de  SP 

Protestos.  Juiz  faia  em  risco  de  prejuízos  a  terceiros.  Atos  no  país  continuam  até  amanhã 


CõrrirhcrEiros  proteítõrr  rõ  rrõrçirõl  Firheircs  itababenedicto/futurapress 


Mcvirrento  União  Brasil 
Caminhoneiro:  grupo  hgado  a 
pequenos  empresários  do  setor 
de  transporte 


As  manifestações  realizadas 
por  caminhoneiros  pelo  país 
voltaram  a  fechar  rodovias 
e  a  causar  tumulto:  ontem 
houve  bloqueios  em  10  esta- 
dos. Na  Cónego  Domênico 
Rangoni,  que  liga  a  capital 
ao  Porto  dos  Santos,  a  tropa 
de  choque  precisou  ser  acio- 
nada  durante  a  manhã  para 
liberar  a  pista,  que  ficou  25 
horas  interditada. 

Cerca  de  mil  caminhões 
ainda  estão  parados  no  Por- 
to Seco,  o  maior  da  América 
Latina,  em  Uruguaiana  (RS).  O 
movimento  promete  manter 
os  bloqueios  nas  estradas  bra- 
sileiras até  às  6h  de  amanhã. 

Coordenado  pelo  Movi- 
mento União  Brasil  Cami- 
nhoneiro -  grupo  ligado  a  pe- 
quenos empresários  do  setor 
do  transporte  -,  eles  reivindi- 
cam redução  no  preço  do  pe- 
dágio e  nos  tributos  sobre 
combustíveis.  Eles  também 
protestam  contra  chamada 
lei  de  descanso. 

Ela  obriga  os  motoristas 
profissionais  a  terem  uma 
pausa  de  11  horas  por  pe- 
ríodo trabalhado.  Os  mani- 
festantes querem  reduzir  es- 
sa pausa.  Os  protestos  não 
têm  apoio  de  outras  associa- 
ções do  setor  nem  do  sindi- 
cato que  representa  as  em- 
presas de  carga. 

Em  São  Paulo,  todas  as  ro- 
dovias foram  liberadas,  mas 
na  Bahia,  Mato  Grosso,  Mi- 
nas Gerais,  Paraná,  Rio  de 
Janeiro,  Rio  Grande  do  Sul, 
Rondônia,  Santa  Catarina  e 
Tocantins  ainda  registravam 
interdições  de  pistas. 

Correios 

Os  Correios  informaram  on- 
tem que  as  alterações  no 
tráfego  em  razão  das  mani- 


Redução  no  preço  de  pedágios  e  nos 
tributos  sobre  combustíveis  e 
flexibilização  na  lei  que  aumenta  o 
intervalo  de  descanso  dos  motoristas 


Governo 


'São  apenas 
interesses 
de  ocasião' 

O  ministro  dos  Transpor- 
tes, César  Borges,  afirmou 
ontem  que  as  reivindica- 
ções dos  caminhoneiros 
são  "impossíveis  de  se- 
rem atendidas".  Após  re- 
união no  Palácio  do  Pla- 
nalto com  dirigentes  de 
federações  de  transporta- 
doras contrários  às  para- 
lisações, ele  afirmou  que 
os  protestos  são  fruto  de 
um  "movimento  peque- 
no" e  que  são  motivados 
apenas  por  "interesses  de 
ocasião".  Borges  disse  que 
o  óleo  diesel  já  é  subsidia- 
do e  não  se  pode  contra- 
riar contratos  existentes 
de  pedágio. 

"Estamos  vendo  ago- 
ra um  movimento  peque- 
no se  aproveitar  do  que 
está  passando  no  país,  im- 
pedindo o  direito  de  ir  e 
vir".  Borges  também  afir- 
mou que  a  pasta  criará 
uma  câmara  de  diálogo 
com  representantes  do  se- 
tor. ®  METRO 


festações  nas  rodovias  pode- 
rão causar  atraso  no  enca- 
minhamento da  carga  e  na 
entrega  de  objetos  postais. 
A  empresa  afirmou  que  pa- 
ra reduzir  os  prejuízo  estão 
sendo  adotadas  medidas  co- 
mo a  transferência  do  trans- 
porte de  encomendas  ex- 
pressas para  o  modal  aéreo, 
quando  possível.  ®  metro 


Após  a  onda  de  protes- 
tos nas  rodovias  do  Esta- 
do, o  juiz  Randolfo  Ferraz 
de  Campos,  da  14^  Vara  da 
Fazenda  de  São  Paulo,  con- 
cedeu ontem  liminar  favo- 
rável à  PGE  (Procuradoria 
Geral  do  Estado)  impedindo 
o  bloqueio  de  estradas  em 
todo  território  paulista. 

O  magistrado  estipulou 
uma  multa  de  R$  20  mil  por 
hora  ao  MUBC  (Movimento 
União  Brasil  Caminhonei- 
ro), entidade  que  coordena 
os  atos,  caso  a  decisão  não 
seja  respeitada. 

"As  paralisações  aqui  em 
análise  vão  além  de  reles 
movimento  grevista  para 
passar  a  abarcar  a  ocupação 
de  rodovias  (...)  com  prejuí- 
zos de  vulto  até  mesmo  a 
terceiros",  afirmou  o  magis- 
trado na  decisão. 

Na  segunda-feira,  três  ro- 
dovias ficaram  bloqueadas. 
A  Castello  Branco  foi  inter- 
ditada por  15  horas;  a  An- 
chieta, por  11.  A  Cónego 
Domênico  Rangoni  só  foi  li- 


A  decisão  da  presidente  Dilma 
Rousseff  de  autorizar  a  contra- 
tação de  médicos  formados  fo- 
ra do  país  para  trabalhar  nas 
cidades  do  interior  do  país  le- 
vará às  ruas  os  profissionais  de 
saúde.  Marchas  estão  marca- 
das para  hoje  nos  26  Estados  e 
no  Distrito  Federal. 

Em  Brasília,  os  médicos 
vão  paralisar  as  atividades 
a  partir  das  17h,  com  con- 
centração em  frente  ao  Mi- 
nistério da  Saúde.  No  servi- 
ço público,  o  atendimento 
ambulatorial  será  suspenso 
e  os  hospitais  só  atenderão 
casos  de  emergência. 

A  principal  queixa  é  quan- 
to à  falta  de  infi-aestrutura  nas 
cidades  suburbanas  e  a  ausên- 
cia de  uma  carreira  de  Estado 
para  permitir  que  o  médico  se 
sinta  atraído  para  o  trabalho 
em  condições  inferiores  aos 


berada  ontem,  após  25  ho- 
ras de  paralisação. 

Desde  o  início  dos  pro- 
testos, a  Artesp  -  órgão  es- 
tadual que  administra  as 
concessões  de  estradas  -  vi- 


R$10 

nriL  é  a  valar  da  malária  que  será 
paga  aas  nrédicas  brasileiras 
e  estrangeiras  que  farenr 
trabalhar  ra  irteriar  da  país. 

das  cidades  maiores. 

A  categoria  demonstra 
preocupação  com  a  vinda 
de  profissionais  de  Portugal 
e  Espanha,  que  terão  contra- 
tos específicos  para  traba- 
lhar no  SUS  (Sistema  Único 
de  Saúde),  sem  a  necessidade 
de  passar  pelo  Revalida,  pro- 
grama criado  em  2010  para 
avaliar  a  competência  e  a  ca- 
pacidade técnica  dos  médi- 
cos formados  fora  do  Brasil. 
O  CFM  (Conselho  Federal  de 
Medicina)  estuda  entrar  com 


nha  estudando  uma  medida 
judicial. 

Anteontem,  o  governo 
federal  conseguiu  uma  li- 
minar na  Justiça  do  Rio  de 
Janeiro  para  impedir  que 


uma  ação  no  STF  (Supremo 
Tribunal  Federal)  para  sus- 
pender as  contratações. 

Em  2011  e  2012,  90%  dos 
profissionais  foram  repro- 
vados. Segundo  o  CFM,  a 
mesma  prova  foi  aplicada 
em  estudantes  do  5°  ano  de 
medicina  da  UFRN  (Univer- 
sidade Federal  do  Rio  Gran- 
de do  Norte),  com  índice  de 
70%  de  aprovação. 

Valorização 

O  Ministério  da  Saúde  afirma 
que  o  Brasil  tem  um  déficit  de 
profissionais  e  que  a  priorida- 
de deverá  ser  o  atendimento  à 
população.  A  meta  é  contratar 
35  mil  médicos.  A  intenção  do 
governo  é  oferecer  um  salá- 
rio de  R$  10  mil  -  acima  dos 
R$  8  mil  oferecidos  pelo  Pro- 
vab  (Programa  de  Valorização 
do  Profissional  da  Atenção  Bá- 


R$  20  mil 

é  a  valar  a  ser  aplicada  de 
nrulta  par  cada  hara  que  as 
canrirhareiras  blaçuearenr 
as  radavias  de  Sãa  Paula. 

os  movimentos  de  cami- 
nhoneiros fechem  rodovias 
federais. 

O  MUBC  e  seu  presiden- 
te, Nélio  Botelho,  ficam  su- 
jeitos a  multa  de  R$  10  mil 
por  cada  hora  que  as  rodo- 
vias ficarem  paralisadas. 

Motoristas  ligados  à  em- 
presa BRFoods  também  rea- 
lizaram um  protesto  na 
marginal  Pinheiros  por  cer- 
ca de  duas  horas  na  parte  da 
manhã  pedindo  melhores 
condições  de  trabalho. 

Anteontem,  o  governa- 
dor Geraldo  Alckmin  já  ha- 
via dito  que  os  caminho- 
neiros que  bloquearem  as 
rodovias  responderão  crimi- 
nalmente. ®  METRO 


sica),  destinado  a  médicos  re- 
cém-formados,  reprovados  no 
exame  de  residência . 

O  primeiro  edital  deverá 
ser  lançado  ainda  no  segundo 
semestre.  As  vagas  só  serão 
preenchidas  por  estrangeiros 
caso  brasileiros  não  demons- 
trem interesse.  ®  metro  brasília 


h^áckci  cuErErr  rrElhcrEi  ccrciçcES 

CE  trabslhC  I  VALTER  CAMPANATO/ABR 


Médicos  vão  às  ruas  contra 
contratação  de  estrangeiros 
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Prazo  é  barreira 
para  plebiscito 

Reforma  política.  TSE  pede  70  dias  para  consulta  popular.  Câmara  e  Senado  estão  divididos 


A  reforma  política  começa  a 
ser  desenhada,  mas  precisa- 
rá de  um  esforço  extra  da  Câ- 
mara e  do  Senado  para  ser 
aprovada  até  5  de  outubro  e 
valer  nas  eleições  de  2014,  co- 
mo deseja  o  governo.  A  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  enca- 
minhou ontem  ao  Congresso 
uma  mensagem  com  cinco 
sugestões  de  itens  da  lei  elei- 
toral e  dos  partidos  políticos 
que  gostaria  de  ver  submeti- 
das à  avaliação  popular. 

Em  resposta  à  consulta  do 
governo,  o  TSE  (Tribunal  Su- 
perior Eleitoral),  porém,  in- 
formou que  precisará  de,  no 
mínimo,  70  dias  para  organi- 
zar a  votação.  O  trabalho  in- 
clui convocar  mesários,  orga- 
nizar os  colégios  eleitorais  e 
programar  as  umas  eletrôni- 
cas.  A  data  do  plebiscito  se- 
ria 8  de  setembro.  Antes,  uma 
campanha  deverá  ser  feita  pa- 
ra explicar  as  perguntas.  "Não 
podemos  menosprezar  a  ca- 
pacidade de  o  povo  brasileiro 
entender  as  questões",  defen- 
deu o  ministro  da  Justiça,  José 
Eduardo  Cardozo. 

O  Congresso  poderá  incluir 
ou  extinguir  as  sugestões.  O 
início  do  processo,  porém,  de 
pende  de  um  decreto  legisla- 
tivo, que  encontrará  resistên- 
cias dos  parlamentares,  e  que 
começará  a  tramitar  pela  Câ- 
mara. Após  o  resultado  das  ur- 
nas, deputados  e  senadores  te- 
riam menos  de  um  mês  para 
aprovar  as  mudanças. 

Alternativa 

Prevendo  dificuldades,  o 
presidente  da  Câmara,  Hen- 
rique Eduardo  Alves  (PMDB- 
-RN),  convocou  uma  comis- 
são especial  para  apresentar 
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0  Cada  Estado  (e  município)  tem  um 
determinado  número  de  vagas, 
definido  conforme  a  população  - 
São  Pauio,  por  exempio,  o  mais 
populoso  do  país,  tem  o  maior 
número  de  cadeiras  na  Câmara  dos 
Deputados,  70. 0  eieitor  vota  em 
candidatos  que  disputam  todo 
o  eleitorado  do  Estado  ou  do 
município  para  vagas  de  vereadores, 
deputados  estaduais  e  deputados 
federais.  As  cadeiras  são  distribuídas 
proporcionaimente  à  quantidade 
de  votos  obtida  peio  candidato 
e  peio  partido  (ou  por  coligações 
partidárias) 

#  Se  o  voto  proporcional  permanece; 
se  será  o  voto  distrital  (cada  Estado 
seria  dividido  em  distritos,  com 
os  candidatos  disputando  os  votos 
dos  eleitores  de  áreas  específicas); 
ou  se  haverá  um  sistema  misto, 
em  dois  turnos  (uma  parte  das 
vagas  seria  reservada  para  votação 
em  partidos,  que  apresentariam 
as  suas  listas  de  candidatos;  a  outra 
parte  das  cadeiras  em  disputa 
continuaria  distribuída  conforme  a 
votação  em  candidatos  específicos) 


uma  proposta  alternativa  de 
reforma  política  em  até  90 
dias.  "O  plebiscito  pode  não 
avançar",  admitiu. 

No  Senado,  o  governo  tem 
mais  apoio.  O  presidente  da 
Casa,  senador  Renan  Calhei- 
ros (PMDB-AL),  argumentou 
que  o  fim  dos  suplentes,  que 
hoje  ocupam  10  das  81  cadei- 
ras de  senadores,  e  o  fim  do 
voto  secreto,  são  temas  com 
tramitação  adiantada. 


'Cura  gay'.  Autor  pede 
que  projeto  seja  arquivado 


Pressionado,  o  presidente 
da  bancada  evangélica,  de- 
putado João  Campos  (PSDB- 
-GO),  decidiu  ontem  retirar 
de  tramitação  o  polemico 
projeto  que  autoriza  o  tra- 
tamento para  reverter  a  ho- 
mossexualidade -  a  chama- 
da 'cura  gay'. 

O  projeto  foi  apresenta- 
do em  2011  para  suspender 
uma  resolução  do  Conselho 
Federal  de  Psicologia,  que 
proíbe  a  prática,  e  foi  apro- 


vado na  Comissão  de  Direi- 
tos Humanos. 

O  presidente  da  Câmara, 
deputado  Henrique  Eduar- 
do Alves  (PMDB-RN),  queria 
que  o  projeto  fosse  levado 
direto  ao  plenário  para  ser 
derrotado. 

A  avaliação  dos  evangé- 
licos, no  entanto,  é  que  o 
projeto  é  impopular  e  po- 
deria trazer  prejuízos  nas 
eleições  do  ano  que  vem. 

®  METRO  BRASÍLIA 


)  As  empresas  e  as  pessoas  físicas 
estão  autorizadas  a  fazer  doações 
livremente  para  candidatos 
e  partidos  políticos 

I  Se  mantém  o  atual  sistema; 
permitindo  doações  apenas 
públicas  ou  privadas;  ou  se 
autorizará  contribuições  mistas, 
mas  com  valores  limitados 


#  Os  deputados  e  senadores  mantêm 
secreto  o  voto  em  caso  de  cassação 
de  mandato,  escoiha  de  autoridades, 
como  membros  do  Poder  Judiciário 
e  chefes  de  missão  diplomática, 
vetos  presidenciais 

•  Se  é  favorável  a  manter  a  votação 
fechada 


SUPLENTE 


I  COLIGAÇÕES 


4RI 


0  Os  senadores  escolhem  livremente 
os  dois  suplentes,  que  ocupam  o 
cargo  em  caso  de  vacância,  mesmo 
sem  ter  conseguido  um  voto 

#  Se  é  a  favor  ou  não  à 
manutenção  da  suplência 


Sem  consenso 

A  oposição  fez  críticas  à  pro- 
posta e  voltou  a  defender  um 
referendo,  quando  a  popula- 
ção é  consultada  após  a  me- 
dida ser  aprovada.  "O  que 
Dilma  busca  fazer  é  convi- 
dar o  Congresso  para  um 
passeio  de  primeira  classe 
numa  cabine  do  Titanic",  cri- 
ticou o  senador  Aécio  Neves 
(PSDB-MG). 

A  proposta  não  tem  con- 


Os  partidos  podem  compor  chapas 
conjuntas  na  eleição  para  deputados 
e  vereadores.  O  voto  vai  para 
a  coligação  e  não  somente  para 
a  legenda  escolhida  pelo  eleitor 

Se  o  sistema  deverá  ser  mantido 
ou  proibido 


senso  também  na  base  aliada. 
O  PMDB,  por  exemplo,  se  po- 
sicionou contra  uma  consulta 
feita  às  pressas.  "Abancada  da 
Câmara  quer  que  o  plebisci- 
to seja  realizado  em  2014  pa- 
ra valer  em  2016  e  2018",  afir- 
mou o  presidente  do  PMDB, 
senador  Valdir  Raupp  (RR). 


MARCELO 
FREITAS 
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Senado.  Ficha  limpa  para 
servidores  é  aprovado 


A  PEC  (Proposta  de  Emenda 
à  Constituição)  que  prevê  a 
extensão  das  exigências  da 
Lei  da  Ficha  Limpa  aos  ser- 
vidores públicos  foi  aprova- 
da ontem,  em  primeiro  tur- 
no, no  Senado. 

Caso  a  PEC  passe  em  2° 
turno  e  também  seja  apro- 
vada na  Câmara  dos  Depu- 
tados, em  dois  turnos,  os 
funcionários  (concursados 
ou  ocupando  cargos  em  co- 
missão) também  não  pode- 


rão ter  sido  condenados  em 
decisão  colegiada  de  órgão 
judicial,  mesmo  que  ainda 
não  tenha  transitado  em  jul- 
gado (quando  não  há  mais 
possibilidade  de  recursos. 

"A  importância  dessa 
PEC  é  a  a  defesa  da  morali- 
dade, da  probidade",  disse  o 
senador  Pedro  Taques  PDT- 
-MT),  que  pretendia  que  as 
novas  regras  valessem  ape- 
nas para  os  comissionados. 

0  METRO  BRASÍLIA 


Política 
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HUMBERTO 
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POVO  PAGA  PADARIA,  TÁXI 
E  GASOLINA  DE  SENADO- 
RES. Apesar  de  receberem 
R$  26,7  mil  de  salário  e 
R$  110  mil  em  auxílios  e 
verba  indenizatória  por 
mês,  senadores  põem  na 
conta  do  contribuinte 
até  as  despesas  mais  pes- 
soais e  até  bizarras.  Só  no 
mês  de  maio  o  senador 
João  Durval  (PDT-BA),  por 
exemplo,  colocou  na  nos- 
sa conta  quatro  visitas  à 
padaria  Belini,  no  Lago 
Sul,  em  Brasília.  Total  da 
dolorosa:  R$  347,60.  Em 
aluguel  de  carros,  torrou 
R$  19,1  mil  em  maio. 

DE  GRÃO  EM  GRÃO.  Fran- 
cisco Dornelles  (PP-RJ)  es- 
petou no  bolso  do  contri- 
buinte R$  12,50  de  um 
táxi,  e  em  março  abaste- 
ceu o  carro  doze  vezes. 
Total:  R$  2,3  mil. 

DESPERDÍCIO.  Dono  de  em- 
presas de  comunicação, 
Jader  Barbalho  (PMDB- 
-PA)  fez  o  contribuinte 
pagar  R$  77  mil,  entre  ja- 
neiro e  maio,  em  sua  "di- 
vulgação". 

VIDA  MELHOR.  Especiali- 
zado em  mercado  imo- 
biliário americano,  o  site 
Opp  Connect  revela  que 
brasileiros  lideram  a  bus- 
ca mundial  por  imóveis 
em  Miami. 

MURO  DE  BERLIM.  Lula  fez 
"parada  técnica"  em  Ber- 
lim, ontem,  e  pediu  mo- 
torista da  embaixada  bra- 
sileira para  pegá-lo  no 
aeroporto.  O  Itamaraty 
nega,  e  garante  desco- 
nhecer sua  agenda,  que 
o  Instituto  Lula  não  di- 
vulga. 

CACHORRO  LOUCO.  Além 
de  "ouvir  as  ruas",  Dilma 
deveria  também  olhar 
o  malsinado  calendário 


"Ê  ELITISTA 
PENSAR  QUE 
O  POVO  NÃO 
SABE  VOTAR  EM 
PLEBISCITO." 

MINISTRO  JOSÉ  EDUARDO  CARDOZO 
(JUSTIÇA)  SOBRE  A  NOVA  ENGANAÇÃO  DA 
CLASSE  POLÍTICA 


brasileiro:  aproxima-se 
agosto,  "o  mais  cruel  dos 
meses". 

CASTELO  DE  CARTAS.  Até  26 

de  abril,  o  ex-bilionário 
Eike  Batista  era  "o  líder 
mais  admirado  pelo  exe- 
cutivos", segundo  pesqui- 
sa de  jornal  paulista.  No 
Twitter,  já  querem  "de- 
sestatizá-lo",  ironizan- 
do que  "venderia"  até  o 
BNDES. 


Eike  Batista 


SERGIO  LIMA/FOLHA  PRESS 


PODER  SEM  PUDOR 

O  boémio  e  o  advogado 


Quando  era  um  jovem 
advogado  e  deixou  Mi- 
nas para  viver  no  Rio,  Jo- 
sé Aparecido  de  Oliveira 
ficou  amigo  do  jornalista 
e  boémio  carioca  Antônio 
Maria.  Até  dividiram  um 
apartamento,  mas  pou- 
co se  encontravam:  quan- 
do Aparecido  chegava  do 


trabalho,  Antônio  Maria 
já  havia  saído  para  a  noite 
boémia.  Um  dia,  ao  levan- 
tar-se  pela  manhã,  ele  en- 
controu um  bilhete  do  ge- 
nial cronista: 
-  Se  eu  estiver  dormin- 
do, deixe;  mas  se  eu  esti- 
ver morto,  por  favor  me 
acorde... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Preço  de  imóveis  sobe 
6%  no  10  semestre 


Mercado  imobiliário.  Aumento  reai 
do  vaior  do     ficou  em  2,8%,  segundo 
o  índice  FipeZap.  Expectativa  é  que 
aitas  continuem  acima  da  inflação  nos 
próximos  meses 


Com  uma  valorização  de 
1,1%  em  junho,  o  preço  do 
m^  dos  imóveis  no  país  fe- 
chou em  alta  de  6,1%  no  pri- 
meiro semestre  do  ano,  se- 
gundo o  índice  FipeZap.  O 
resultado  representa  um  au- 
mento real  de  2,8%,  conside- 
rando a  projeção  de  3,2%  pa- 


ra o  IPCA  (índice  de  Preços 
ao  Consumidor  Amplo)  no 
período.  O  valor  médio  nas 
16  cidades  pesquisadas  che- 
gou a  R$  6.824. 

E  a  tendência  é  que  o 
mesmo  padrão  de  alta  se 
mantenha  nos  próximos 
meses.  "Mas  não  esperamos 


1  1  1 

A  1  "TA  Variação  do  valor 
rx  L  1  /~\  dos  imóveis 

IQ 

SEM. 

12 
MESES 

PREÇO  DO  M2  1 
EM  JUNHO  1 

^  MÉDIA  NACIONAL 

6,1% 

11,6% 

^^^H  R$6.824 

►  rio  de  janeiro 

7,7% 

14,9% 

^^^^^H  R$9.285 

►  BRASÍLIA 

0,7% 

-0,7% 

^^^^■r$  8.381 

►  são  PAULO 

5,9% 

13,9% 

^^^Hr$  7.268 

►  NITERÓI 

5,4% 

15,1% 

^^^H  R$6.790 

►recife 

6,1% 

10,2% 

R$5.429 

►  belo  HORIZONTE 

4,3% 

6,3% 

^^■r$  5.163 

►  fortaleza 

6,6% 

10,6% 

^^■r$  5.063 

►  são  CAETANO  do  sul 

3,5% 

9,2% 

^^■r$  4.893 

►  FLORIANÓPOLIS 

7,2% 

6,0% 

R$4.704 

►  porto  ALEGRE 

5,9% 

13,8% 

R$4.499 

►  santo  ANDRÉ 

5,0% 

9,7% 

^Hr$  4.293 

►  CURITIBA 

14,3% 

11,3% 

^Hr$  4.218 

►salvador 

5,2% 

12,1% 

^Hr$  4.192 

►vitória 

7,5% 

9,9% 

^Hr$  4.133 

►  são  BERNARDO  DOCAMPO 

4,2% 

10,6% 

^Hr$  4.091 

►  vila  VELHA 

5,3% 

5,0% 

^■r$  3.583 

FONTE:  FIPEZAP 


Bolsa.  Bovespa  caí  mais 
de  4%  com  novas  perdas 
da  OGX,  de  Eike  Batista 


o  Ibovespa,  principal  índi- 
ce da  Bolsa  brasileira,  fe- 
chou em  baixa  de  4,24%,  aos 
45.228,95  pontos.  É  a  menor 
pontuação  desde  22  de  abril 
de  2009,  quando  a  Bolsa  fe- 
chou aos  44.888,20  pontos. 

A  queda  acentuada  foi 
influenciada  pela  divulga- 
ção de  dados  fracos  de  pro- 
dução industrial  e  por  mais 
um  dia  de  perdas  das  ações 
do  grupo  EBX,  de  Eike  Ba- 
tista. Na  última  segunda- 
-feira,  os  papéis  da  petrolí- 
fera do  empresário,  a  OGX, 
recuaram  quase  30%  com  o 
anúncio  de  que  vai  suspen- 
der os  planos  de  exploração 
de  três  poços  de  petróleo  do 
campo  de  Tubarão  Azul. 

No  pregão  de  ontem, 
as  ações  da  OGX  caíram 
19,64%,  a  R$  0,45,  após  dois 
bancos  cortarem  o  preço- 
-alvo  de  suas  ações  para 
R$  0,10.  Para  piorar  o  ce- 
nário, a  agência  de  classifi- 
cação de  risco  Standard  & 
Poor's  rebaixou  as  notas  de 
crédito  da  empresa  para  o 
nível  de  pré-calote. 
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Bolsa  voltou  ao  menor  nível  desde 

2009  I  ELISA  RODRIGUES/FUTURA  PRESS 


Câmbio 


Dólar  fecha 
em  R$  2,25 

O  dólar  comercial  fechou 
em  alta  de  0,84%,  para 
R$  2,25  na  venda,  o  maior 
valor  desde  20  de  junho 
(R$  2,258).  Os  investido- 
res estavam  preocupados, 
aguardando  a  divulgação 
de  dados  de  emprego  nos 
Estados  Unidos  nesta  se- 
mana.  ®  METRO 


um  deslocamento  dos  pre- 
ços do  imóveis  como  ocor- 
reu em  2010,  quando  o  au- 
mento ficou  bem  acima  da 
infiação",  diz  Priscila  Fer- 
nandes Ribeiro,  economista 
da  Fipe  (Fundação  Instituto 
de  Pesquisas  Económicas). 
Segundo  a  economista,  os 


preços  reduziram  o  ritmo  de 
alta  no  final  do  ano  passado, 
mas  voltaram  a  subir  bem 
acima  da  infiação  a  partir  de 
abril.  "Algumas  cidades  têm 
surpreendido.  Vitória,  por 
exemplo,  vem  apresentando 
taxas  elevadas  devido  aos  in- 
vestimentos em  construção 


civil  e  infraestrutura." 

Curitiba,  Rio  de  Janeiro 
e  Vitória  tiveram  maior  al- 
ta nos  últimos  seis  meses. 
O  preço  médio  ficou  entre 
R$  9.285  (Rio)  e  R$  3.583  (Vi- 
la Velha).  Em  São  Paulo  foi 
de  R$  7.268. 


11,6% 

é  a  valorização  dos  imóveis 
em  12  meses,  4,5% 
acima  da  inflação. 
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Concessionárias  esperam  maior 
rigor  em  financiamento  de  carro 


Vendas.  Inflação, 
aita  dos  juros  e 
desvaiorização  do 
reai  são  as  causas 


Mesmo  com  o  crescimento 
de  4,8%  nas  vendas  de  veí- 
culos de  janeiro  a  junho, 
a  associação  que  represen- 
ta as  concessionárias,  Fena- 
brave,  espera  aumento  do 
rigor  dos  bancos  na  apro- 
vação de  financiamentos 
nos  próximos  meses.  Para  o 


presidente  da  entidade,  Flá- 
vio Meneghetti,  o  critério 
de  concessão  de  emprésti- 
mos deve  ficar  mais  severo 
por  causa  da  inflação,  da  al- 
ta dos  juros  e  da  desvalori- 
zação do  real  contra  o  dólar. 

As  vendas  de  veículos  no 
primeiro    semestre  soma- 


ram 1,798  milhão  de  unida- 
des, excluindo  motos  e  im- 
plementos rodoviários,  ante 
1,716  milhão  no  mesmo  pe- 
ríodo de  2012.  Apenas  em 
junho,  o  setor  apurou  em- 
placamentos  de  318,6  mil 
unidades,  crescimento  de 
0,76%  sobre  maio,  mas  queda 


de  9,8%  sobre  um  ano  antes. 

Já  a  queda  na  compara- 
ção anual  ocorreu  diante  da 
forte  base  de  comparação, 
já  que  junho  de  2012  foi  o 
primeiro  mês  a  apurar  efei- 
to total  da  redução  do  IPI 
nas  vendas  de  veículos. 
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Trabalho.  Arrecadação 
do  FGTS  recua  9% 


A  arrecadação  do  FGTS  (Fun- 
do de  Garantia  por  Tempo 
de  Serviço)  somou  R$  850 
milhões  em  maio  deste  ano, 
uma  queda  de  9,19%  em  re- 
lação a  igual  mês  do  ano 
passado.  Em  termos  brutos, 
os  ingressos,  decorrentes  do 
recolhimento  de  contribui- 
ções sobre  o  valor  dos  salá- 
rios, cresceram  13,36%  na 
mesma  comparação,  che- 
gando a  R$  7,54  bilhões  em 
maio  de  2013. 


Porém,  os  saques  regis- 
traram aumento  proporcio- 
nal ainda  maior,  17,05%,  re- 
sultando numa  redução  da 
arrecadação  líquida  do  fun- 
do. Os  saques  somaram  R$ 
6,69  bilhões,  ante  R$  5,71 
bilhões  um  ano  antes. 

Do  total  sacado  em  maio 
deste  ano,  R$  4,39  bilhões, 
cerca  de  65%,  foram  mo- 
tivados por  demissão  sem 
justa  causa. 

®  METRO 


Indústria.  Inflação  reduz 
a  produção  de  alimentos 


A  inflação  já  afeta  a  produ- 
ção de  alguns  setores  da  in- 
dústria. De  abril  para  maio, 
o  ramo  de  alimentos  regis- 
trou queda  de  4,4%,  a  de 
maior  impacto  no  índice  ge- 
ral da  indústria.  Para  o  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística),  a  eleva- 
ção de  preços  está  inibin- 
do o  consumo  de  itens  de 
alimentação. 

A  categoria  de  bens  semi 
e  não  duráveis,  que  inclui  ali- 
mentos, bebidas,  remédios  e 
vestuário,  registrou  queda  de 
1%  no  acumulado  de  janeiro 
a  maio.  E  foi  a  única  apresen- 
tar uma  taxa  negativa  nessa 
base  de  comparação. 

Embora  tenha  sido  um 
dos  poucos  com  expansão  de 
abril  para  maio  (4,8%),  o  se- 
tor de  bebidas  vem  de  sucessi- 
vas quedas  em  razão  do  custo 
mais  elevado  de  seus  produ- 
tos. Na  comparação  com  mar- 
ço, o  recuo  havia  sido  de  5,9%. 


A  produção  da  indústria 
brasileira  voltou  a  cair  em 
maio,  registrando  recuo  de 
2%  e  revertendo  os  ganhos 
de  abril,  de  1,9%  (número  re- 
visado. De  acordo  com  a  pes- 
quisa, essa  foi  a  baixa  mais 
acentuada  desde  fevereiro 
deste  ano  (-2,3%).  ®  metro 
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Acusada  de  racismo 


Líder  da  direita 
francesa  perde 
imumdade 


VINCENT  KESSLER/REUTERS 


Marine  Le  Pen,  líder  da 
FN  (Frente  Nacional,  par- 
tido francês  de  extrema- 
-direita),  perdeu  sua  imu- 
nidade no  Parlamento 
Europeu.  Com  isso,  ela 
terá  de  enfrentar  na  Jus- 
tiça as  acusações  de  ra- 
cismo feitas  por  uma 
entidade  de  defesa  dos  di- 
reitos civis.  Em  2010,  Ma- 
rine disse  que  ver  muçul- 
manos orando  nas  ruas 
era  semelhante  à  ocupa- 
ção nazista  na  Segunda 
Guerra  Mundial,  m  metro 


Em  Santiago 


Avenida  volta  a 
ter  o  nome  de 
antes  do  golpe 

A  avenida  Once  de  Sep- 
tiembre,  uma  movimen- 
tada rua  de  Santiago,  ca- 
pital do  Chile,  voltará 
a  se  chamar  Nova  Pro- 
vidência. Em  1980,  sete 
anos  depois  do  golpe  mi- 
litar, o  regime  estabele- 
ceu que  o  local  seria  co- 
nhecido por  Once  de 
Septiembre,  em  homena- 
gem à  data  na  qual  Au- 
gusto Pinochet  derrubou 
o  governo  de  Salvador  Al- 
lende. A  direita  chilena 
condenou  a  retomada  do 
antigo  nome.  ®  metro 


Guerra  na  Síria 


Padre  católico  é 
decapitado  por 
radicais  rebeldes 

o  Vaticano  confirmou  a 
morte  de  um  padre  cató- 
lico, decapitado  por  rebel- 
des jihadistas  no  norte  da 
Síria.  François  Murad,  49, 
foi  assassinado  em  23  de 
junho,  durante  um  ata- 
que ao  convento  onde  ele 
estava  refugiado.  O  sacer- 
dote era  da  ordem  fran- 
ciscana e  responsável  pela 
custódia  de  locais  cristãos 
no  Oriente  Médio.  Com  o 
avanço  do  conflito  na  Sí- 
ria, minorias  étnicas  e  re- 
ligiosas têm  sido  dura- 
mente afetadas.  ®  metro 


Presidente  egípcio 
rejeita  deixar  o  poder 

Revolta.  Isolado  poiiticamente,  embora  com  apoio  de  parte  da  população,  Mohamed  Mursi  rechaçou  o  ultimato 
dado  pelas  Forças  Armadas.  Confrontos  entre  governistas  e  oposicionistas  deixaram  ao  menos  sete  mortos 


A  menos  de  24  horas  para  o 
fim  do  prazo  dado  pelo  Exér- 
cito para  a  solução  da  crise 
egípcia,  o  presidente  Moha- 
med Mursi  negou  que  pre- 
tenda deixar  o  cargo.  O  man- 
datário também  disse  que 
não  vai  aceitar  ordens  e  cul- 
pou o  antigo  regime  pelos 
problemas  do  país. 

"Tivemos  eleições  livres, 
justas  e  democráticas.  Nos- 
sa Constituição  é  grande  e 
foi  aprovada  pela  vontade 
do  povo.  Se  a  legitimidade 
não  é  suficiente  para  vocês, 
o  que  é?",  questionou  Mursi, 
em  rede  nacional. 

As  declarações  incendia- 
ram, ainda  mais,  governistas 
e  opositores.  Durante  a  noi- 
te de  ontem,  choques  entre 
os  dois  grupos  já  haviam  dei- 
xado ao  menos  sete  mortos  e 
140  feridos.  Desde  domingo, 
23  pessoas  perderam  a  vida 
nas  manifestações. 

Mesmo  com  o  apoio  de 
membros  da  Irmandade  Mu- 
çulmana nas  ruas,  Mursi  es- 
tá cada  vez  mais  isolado  po- 
liticamente. Seis  ministros 
já  renunciaram,  e  a  grande 
parte  dos  opositores  se  recu- 
sa a  negociar. 

"O  presidente  acredita 
que  já  dialogou  e,  com  isso, 
cumpriu  sua  obrigação.  O 
problema  é  que  não  há  mais 


Análise 


confiança  alguma  da  opo- 
sição", diz  Nezar  Al  Sayyad, 
professor  egípcio  da  Univer- 
sidade de  Berkeley,  nos  EUA. 

Os  EUA  e  as  Nações  Uni- 
das expressaram  preocupa- 
ção com  a  crise.  Segundo  a 
Casa  Branca,  o  presidente  Ba- 
rack  Obama  ligou  para  Mursi 
e  disse  que  apoia  "o  processo 
democrático  no  Egito  e  não 
um  grupo  em  particular." 


Planos  militares 

O  Exército  não  voltou  a  fa- 
lar sobre  como  pretende  in- 
tervir, caso  Mursi  e  a  opo- 
sição não  cheguem  a  um 
acordo.  Segundo  a  agência 
Reuters,  entretanto,  o  pla- 
no dos  militares  incluiria  a 
suspensão  da  Constituição  e 
a  dissolução  do  Parlamento, 
que  tem  maioria  islâmica. 
"Se  Mursi  continuar  tei- 


moso, provavelmente,  haverá 
um  golpe",  afirma  o  professor 
Al  Sayyad.  O  especialista  acre- 
dita que  haverá  muito  caos 
nas  ruas  nos  próximos  dias. 
Também  é  possível,  diz,  que 
a  Irmandade  Muçulmana  ga- 
nhe ainda  mais  força. 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


País  tem  nova 
oportunidade 
Z  democrática 


O  presidente  Mohamed 
Mursi  está  procurando 
estabelecer  um  acordo 
no  qual  ele  não  renun- 
cie e,  ao  mesmo  tempo, 
faça  concessões  à  oposi- 
ção. O  Exército,  por  sua 
vez,  tenta  fazer  com  que 
Mursi  ouça  as  pessoas  e 
crie  um  sistema  no  qual 
elas  acreditem.  Muitos 
egípcios  estão  com  raiva, 
pois  o  governo  não  con- 
seguiu os  incluir. 

Eu  acredito  que  essa 
seja  uma  nova  oportuni- 
dade democrática  para  o 
Egito.  Mas  os  próximos 
dias  são  muito  incertos, 
porque  os  militares  não 
vão  recuar,  e  os  protes- 
tos devem  continuar  for- 
tes em  todo  o  país. 


THOMAS 
CAROTHERS 

Vice-presidente  do 
Carnegie  Endowment 
for  International  Peace 


Vaticano  confirma  segundo  milagre 


João  Paulo  25  pode  ser  canonizado  em  dezembro  i  max  rossi/aquivo/reuters 


O  papa  João  Paulo  2°  po- 
de se  tornar  oficialmente 
santo  até  o  fim  deste  ano. 
A  Santa  Sé  aprovou  ontem 
o  segundo  milagre  do  fale- 
cido pontífice,  uma  das  últi- 
mas etapas  para  que  ele  seja 
canonizado. 

Os  cardeais  e  bispos  da 
Congregação  para  as  Cau- 
sas dos  Santos  consideraram 
que  a  cura  de  uma  enfermei- 
ra em  1°  de  maio  de  2011  foi 
cientificamente  inexplicá- 
vel. Nesse  mesmo  dia,  mais 
cedo,  João  Paulo  2°  havia  si- 
do beatificado  devido  a  um 
outro  milagre. 

Não  há  detalhes  sobre  o 
segundo  caso,  que  foi  avalia- 
do por  uma  comissão  médica 
ligada  à  Santa  Sé.  A  paciente 
sofreria  de  uma  doença  incu- 
rável e  teria  rezado  pela  in- 
tercessão de  João  Paulo  2°. 

Especialistas  ouvidos  pela 


agência  Ansa  acreditam  que 
o  pontífice  será  canoniza- 
do em  dezembro.  Falta  ape- 
nas a  assinatura  de  um  de- 
creto pelo  papa  Francisco  e  a 
convocação  de  um  consistó- 
rio, para  anunciar  a  data  da 


canonização. 

A  cerimonia  encerraria  o 
processo  mais  rápido  de  ca- 
nonização dos  últimos  500 
anos  na  Igreja.  João  Paulo 
2°  faleceu  em  2005,  aos  84 

anos.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Preparação  para  JMJ 


Papa  afirma 
que  protestos 
são  justos 

O  papa  Francisco,  que 
se  prepara  para  a  Jorna- 
da Mundial  da  Juventu- 
de, no  Rio  de  Janeiro,  no 
fim  deste  mês,  mudou 
o  discurso  que  fará  no 
evento. 

Segundo  o  jornal  "El 
País",  o  pontífice  fez  alte- 
rações no  texto  após  ser 
informado  sobre  a  natu- 
reza dos  protestos  que  to- 
maram as  ruas  do  país. 
O  papa  teria  dito  que  as 
manifestações  são  justas 
e  estão  de  acordo  com  o 
Evangelho.  @  metro 


Snowden. 
Brasil  rejeita 
pedido  de  asilo 

O  governo  brasileiro  "não  vai 
responder"  ao  pedido  de  asi- 
lo político  feito  pelo  técni- 
co em  informática  Edward 
Snowden.  A  solicitação  foi 
enviada  por  fax  à  embaixada 
do  Brasil  em  Moscou  na  noi- 
te de  segunda-feira. 

O  país  é  um  dos  21  aos 
quais  Snowden  recorreu,  se- 
gundo informações  do  site 
WikiLeaks.  O  jovem,  que  de- 
latou o  programa  de  monito- 
ramento  de  civis  do  governo 
americano,  está  há  10  dias  em 
uma  área  de  trânsito  de  lun 
aeroporto  da  capital  russa. 

Entre  as  nações  que  res- 
ponderam, a  maioria  recha- 
çou o  pedido  de  Snowden. 
As  exceções  são  o  Equador  e 
a  Bolívia.  O  governo  italiano 
disse  estar  avaliando  a  solici- 
tação. ®  METRO  COM  AGÊNQAS 
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Mais  arte. 
Prefeitura 
investe  R$  1,8 
mi  em  cultura 

A  prefeitura  vai  financiar 
R$  1,8  milhão  em  proje- 
tos  culturais  do  município, 
a  partir  do  FICC  (Fundo  de 
Investimentos  Culturais 
de  Campinas).  Este  ano  se- 
rão 77  projetos  culturais 
contemplados. 

O  último  edital  do  fundo, 
datado  de  2010/2011,  finan- 
ciou 49  projetos  culturais, 
que  correspondiam  a  R$  1,3 
milhão. 

Dentre  os  contemplados 
estão  projetos  das  áreas  de 
arquivo;  artesanato;  artes 
cénicas,  plásticas  e  visuais; 
cinema;  dança;  estudo  e 
pesquisa;  folclore;  fotogra- 
fia; literatura;  música  e  pro- 
dução musical. 

^  METRO  CAMPINAS 
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é  o  número  de  projetos  culturais 
que  serão  contemplados  este 
ano  pelo  FÍCC,  segundo  a 
Prefeitura  de  Campinas. 


Pintor  retrata  pedaço 
de  Minas  em  20  telas 

Exposição.  Através  das  mãos  de  jovem  artista,  Zona  da  Mata  mineira  vem  a  Campinas 


Um  pedaço  da  Zona  da  Mata 
de  Minas  Gerais,  região  for- 
mada por  142  municípios, 
chega  a  Campinas  nesta  se- 
mana. A  exposição  "Endi- 
reita Mundo",  assinada  pelo 
pintor  e  estudante  de  arqui- 
tetura  Filipe  Matias,  retrata 
em  20  telas  a  história  local  e 
estará  aberta  para  visitação 
no  Espaço  Arte,  no  Cambuí, 
a  partir  de  sexta-feira. 

Autodidata  -  nunca  par- 
ticipou de  cursos  e  oficinas 
de  pintura  -,  Filipe  teve  a 
veia  artística  reforçada  aos 
20  anos,  em  um  intercâm- 
bio aos  Estados  Unidos,  on- 
de vendeu  22  telas  em  uma 
só  noite  durante  uma  expo- 
sição na  universidade  cali- 
forniana  de  Stanford. 

Quatro  anos  depois,  o  jo- 
vem, despontando  no  ce- 
nário artístico  nacional,  es- 
colheu uma  região  de  seu 


estado-natal  para  desenvol- 
ver seu  novo  trabalho,  o 
"Endireita  Mundo"  -  a  ins- 
piração foi  uma  planta  ho- 
mónima muito  utilizada 
por  benzedores  nos  locais 
visitados. 

"Fomos  a  oito  comunida- 
des quilombolas  da  Zona  da 
Mata  e,  antes  de  passar  para 
as  telas,  fiz  um  acervo  foto- 
gráfico. Quis  reunir  nas  pin- 
turas os  traços  que  mais  me 
encantaram",  disse  ele  em 
entrevista  concedida  ao  Me- 
tro no  Espaço  Arte. 

Com  preços  fixados  entre 
R$  2  e  R$  5  mil,  os  quadros 
exaltam  o  folclore  e  figu- 
ras icónicas  da  região.  En- 
tre as  20  telas,  o  artista  des- 
taca "Tio-Pai-Tudo",  retrato 
de  um  benzedor,  e  "Festa 
em  Corujas",  reprodução  de 
uma  paisagem  recheada  de 
elementos  folclóricos. 


Artista  ao  lado  da  obra  Tio-Pai-Tudo'  i  thomaz  marostegan/metro  c 


A  ousadia  e  a  expressi- 
vidade das  cores  dos  tra- 
balhos de  Filipe,  que  levou 
seis  meses  para  finalizar  as 
20  obras,  impressionaram  a 
curadora  Luzia  Castaíieda. 
"A  força  e  espontaneidade 
usadas  pelo  Filipe  para  tra- 
balhar as  cores  e  texturas 


são  encantadoras",  elogia. 

Mescla  de  galeria  artísti- 
ca e  show  room,  o  Espaço 
Arte  está  na  rua  Conceição, 
1111,  no  Cambuí.  As  obras 
de  Filipe  Matias  estarão  à 
disposição  do  público  até  o 
dia  3  de  setembro. 

®  METRO  CAMPINAS 
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Filme  com 
GloríaPires 

abre  Gramado 

Com  direção  de  Bruno 
Barreto,  "Flores  Raras"  abre 
a  41-  edição  do  evento,  que 
vai  de  9  a  17  de  agosto  na 
cidade  gaúcha.  "Primeiro  Dia 
de  Um  Ano  Qualquer",  de|j 
Domingos  Oliveira,  disputa 
entre  longas  nadonais.  Já 
"Repare  Bem",  da  portuguesa 
Maria  de  Medeiros,  compete 
entre  os  latinos.  * 
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Wi-vi  *vê* 
através 
da  parede 

Radar.  Sistema  desenvolvido  nos  EUA 
detecta  movimento  por  meio  de  sinai 


Agora,  não  é  preciso  ser  um 
super-herói  para  ver  atra- 
vés das  paredes.  Um  pro- 
jeto  desenvolvido  em  uma 
das  principais  universidade 
de  tecnologia  dos  Estados 
Unidos,  a  MIT  (Massachu- 
setts  Institute  of  Techno- 
logy), rastreia  pessoas  e  ob- 
jetos  atrás  das  paredes  com 
auxílio  do  Wi-Fi. 

O  Wi-vi,  como  foi  no- 
meado, é  uma  tecnologia 
sem  fio  e  de  baixo  custo 
desenvolvida  pela  profes- 
sora do  Instituto  Dina  Ka- 
tabi,  em  parceria  com  o  es- 
tudante Adib  Fadel. 

O  sistema  funciona  do 
mesmo  jeito  que  um  ra- 
dar ou  sonar.  O  Wi-vi  cap- 
ta a  presença  do  corpo  des- 
conhecido e  transmite  dois 
sinais  inversos  via  wi-fi.  A 


reflexão  dos  sinais  torna 
visível  a  pessoa  ou  objeto 
em  movimento  e  produz 
uma  imagem  de  baixa  re- 
solução, com  os  contornos 
do  que  se  deseja  ver. 

A  tecnologia  ainda  não 
está  disponível,  mas  a  ideia 
é  liberá-la  para  ser  usada  no 
futuro  em  smartphones  - 
como  uma  ferramenta  para 
segurança  pessoal  -  ou  por 
policiais  e  bombeiros  em 
resgates,  por  exemplo.  As- 
sim, seria  possível  detectar 
em  tempo  real  um  possível 
criminoso,  ainda  que  o  sis- 
tema não  apresente  grande 
definição.  Mas,  antes  que  is- 
so aconteça  é  preciso  deter- 
minar uma  legislação  sobre 
o  uso  da  ferramenta,  a  fim 
de  evitar  abusos  ou  perda  da 
privacidade.  ®  metro 
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Sudoku 


Para  soluclwiaf  o  jogo,  ba^ta  pf «enclier  com  mmm^  de 
1  a  ^  a£  f  inhas  vifticais  e  hof  izootais  s^m  r^e^-los. 


Sistema  detecta  movimento  e  emite  sinais  via  wi-fi  i  reprodução  vídeo/divulgação 
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Leitor  fala 


Maioridade  penal 

Não  vi  ninguém  se  manifestando 
nas  ruas  pela  diminuição  da  maio- 
ridade penal.  Acho  que  tal  assun- 
to poderia  ser  incluído  na  pauta  de 
reivindicações. 

GENNARINO  LUCAZZO  -  CAMPINAS,  SP 

Despesas  dos  vereadores 

Ouvindo  uma  entrevista  com  um  ve- 
reador, notei  que  ele  disse  que  man- 
tém todas  as  anotações  das  despesas 
em  seu  gabinete.  Que  tal  propor  que  a 
contabilidade  dos  vereadores  fosse  pu- 
blicada mensalmente  no  Diário  Ofi- 
cial? Seria  uma  forma  de  controlarmos 
os  gastos  da  Câmara. 

AURELIANO  BASSO  -  CAMPINAS,  SP 

Futebol  X  política 

Vi  que  a  Dilma  considera  seu  governo 
padrão  Felipão.  É  melhor  que  renun- 
cie e  dê  sua  cadeira  ao  técnico  da  nos- 
sa Seleção.  Mesmo  insistindo  que  não 
é  demagoga,  fugiu  das  vaias  no  Mara- 
canã  e  quer  pegar  uma  carona  com  o 
futebol.  Técnico  por  técnico,  prefiro  o 
padrão  Bernardinho  de  gestão. 

PAULO  CÉSAR  PIERONI  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  pergunta 


Os  pedágios 
oferecem 
retorno  aos 
motoristas  e 
consumidores? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


GEE) 


(aZeMaríoSílva 

Só  se  na  cabine  ganhássemos  refrige- 
rante e  salgados. 

(afari_sfc 

Não.  O  preço  cobrado  pelos  pedágios  é 
abusivo  em  relação  ao  que  é  investido 
nas  rodovias. 

(imaranhaoantonío 

A  condição  das  estradas  melhorou, 
mas  não  há  como  não  reclamar  do  pre- 
ço dos  pedágios. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.conn.br 


T 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Esteja  atento  para  não  agir  de  forma  in- 
tolerante com  os  valores  das  pessoas.  Há  costumes  dos  outros 
que  poderemos  levar  tempo  para  compreender. 

Touro  (21/4  a  20/5)  A  Lua  segue  em  seu  signo,  indicando 
posturas  sentimentais  mais  intensas  de  sua  parte.  Cuide  para 
não  se  exceder  nos  cuidados  e  esquecer  de  si  mesmo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Uma  atenção  extra  ao  corpo  e  a 
mente  será  essencial  para  revitalizar  suas  energias  na  rotina. 
Nas  relações,  dedique-se  se  mais  às  pessoas  que  merecem. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Momento  propício  para  conversas  so- 
bre a  sua  individualidade  e  a  de  pessoas  que  se  relaciona,  seja 
na  vida  amorosa,  familiar  ou  amizades. 


Leão  (23/7  a  22/8)  o  trabalho  traz  tendências  para  maior  en- 
volvimento emocional  e  necessidade  de  ponderar  antes  de  to- 
mar decisões  importantes.  Contenha  a  ansiedade. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Estudos  e  atividades  que  enriqueçam 
o  intelecto  são  sempre  bem  vindas  e  serão  mais  frequentes  de 
vivenciar.  Priorize  bom  humor  e  positivismo  na  vida  afetiva. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momentos  do  seu  dia  voltados  a  temas 
espirituais,  religião,  meditação,  terapia  ou  o  que  sirva  de  com- 
bustível para  revitalizá-lo  serão  essenciais. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Há  mais  chances  para  decisões 
junto  a  quem  se  relaciona  afetivamente.  Quem  está  em  nova 
conquista  ou  paquera  chegou  a  hora  de  expor  mais  o  que  sente. 


V5 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Muitas  vezes  uma  conquista  ou 
bons  momentos  a  dois  se  dá  muito  mais  pela  simplicidade  de 
gestos  e  ideias  do  que  por  algumas  sofisticações. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Momentos  de  lazer  serão  mais 
frequentes  e  positivos  para  tirar  o  stress  de  problemas.  As  situa- 
ções sociais,  como  eventos  e  festas,  estarão  mais  favoráveis. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  a  paciência  será  determinante  para 
jJ^^jA^  compreender  certos  padrões  e  costumes  das  pessoas  que  convi- 
ve. Período  propício  para  esclarecer  antigos  assuntos  afetivos. 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Período  para  ocupar  a  mente  com  estu- 
dos, gostos  culturais,  leituras,  e-mails,  correspondências  e  conver- 
sas com  pessoas  que  alegrem  sua  rotina. 


Carrefour  ^1 

Faz  a  conta.  Faz  Carrefour.       ^  ^ 
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z  Carrefour.  1|l 

Ofertas  vál  idas  de  3  a  7/7 
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Desodorante 
Roll-anDave 
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Palmolivo 
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08007242822 

www.grypC5carrefour.ODm.br 
Todos  osdiaSp  das  9h  às  21  h. 
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DIAS  I  I 
I  na  Bolívia 


"A  Espanha  não 
teve  sorte  porque 
a  competição  foi 
disputada  no  Brasil. 
Se  o  jogo  fosse  em 
campo  neutro,  o  Brasil 
não  teria  vencido  " 

DIEGO  MARADONA,  SOBRE  A  FINAL  DA 
COPA  DAS  CONFEDERAÇÕES 


Majestoso  vale  taça 
e  tabu  no  Morumbi 


Fim  da  folga.  São  Pauio  e  Corinthians  se 
enfrentam  às  2lh50  peio    jogo  da  Recopa 


Depois  de  quase  um  mês  pa- 
rados por  conta  da  Copa  das 
Confederações,  São  Paulo  e 
Corinthians  voltam  hoje  a 
campo.  Às  21h50,  as  equi- 
pes escrevem  um  novo  capí- 
tulo na  história  do  clássico, 
no  Morumbi,  pela  primei- 
ra partida  da  Recopa  -  o  se- 
gundo e  decisivo  duelo  entre 
os  campeões  da  Taça  Liberta- 
dores (Corinthians)  e  da  Co- 
pa Sul-Americana  (São  Pau- 
lo) de  2012  ocorre  no  dia  17, 
no  Pacaembu. 

O  Tricolor  quer  desban- 
car o  Timão  quando  o  assun- 
to é  confrontos  em  mata-ma- 
ta.  O  último  triunfo  tricolor 
foi  na  semifinal  da  Campeo- 
nato Paulista  de  2000.  Desde 
então,  só  deu  Corinthians  - 
veja  quadro  ao  lado.  O  due- 


lo também  vale  o  desempate 
em  jogos  internacionais:  dos 
cinco  até  aqui,  foram  duas 
vitórias  para  cada  lado,  além 
de  um  empate. 

Será,  também,  o  300°  en- 
contro entre  as  duas  equi- 
pes. A  vantagem  é  alvinegra: 
114  a  91  no  confronto  dire- 
to  com  o  Tricolor,  com  94 
empates. 

Histórico 

Apesar  do  retrospecto  recen- 
te, o  Tricolor  é  o  maior  ven- 
cedor do  país  na  Recopa,  ao 
lado  do  Internacional.  Fo- 
ram dois  títulos,  em  1993  e 
1994  -  o  Colorado  venceu  o 
torneio  em  2007  e  2011.  Ano 
passado,  o  Peixe  ergueu  o 
caneco.  Grémio  e  Cruzeiro 
também  venceram.  ®  metro 


SAO  PAULO 

Rogério  Ceni;  Douglas,      ^  ^ 
Lúcio,  Rafael  Toloi  e 
Juan;  Rodrigo  Caio, 
Denilson,  Jadson  e  Ganso 
(Aloísio);  Osvaldo  e  Luis  Fabiano. 
Técnico:  Ney  Franco 


CORINTHIANS 

Cássio;  Edenilson, 
Gil,  Paulo  Andrée 
Fábio  Santos;  Raif, 

Guilherme,  Romarinho,  Danilo 

e  Emerson;  Guerrero. 

Técnico:  Tite 


Estádio.  Morumbi,  às  2ih50 

Transmissão.  Rádio  Bandeirantes,  BandNews  FM, 

Bradesco  Esportes  FM  e  Globo 


Palmeiras.  Meia  Felipe 
Menezes  é  o  novo  reforço 


Um  dia  depois  de  apresen- 
tar o  atacante  Alan  Kar- 
dec,  o  Palmeiras  oficiali- 
zou ontem  a  contratação 
do  meia  Felipe  Menezes.  O 
atleta  de  25  anos  perten- 
cia ao  Benfica  (POR)  -  as- 
sim como  Kardec,  que  es- 
tá emprestado  pelo  clube 
português  -  e  assinou  con- 
trato até  30  de  junho  de 
2016  com  o  Verdão.  An- 
tes de  chegar  ao  alviver- 
de,  ele  estava  emprestado 
ao  Sport. 

Se  Felipe  Menezes  chega, 
dois  atletas  deixam  a  equipe. 
O  atacante  Maikon  Leite  será 
negociado  com  o  Umm-Sa- 
lal  Sports,  do  Qatar.  Ele  de- 
ve ser  emprestado  até  junho 
do  ano  que  vem.  O  zagueiro 
Maurício  Ramos  é  outro  que 
vai  para  mundo  árabe:  será 
emprestado  até  o  fim  do  ano 
ao  Sharjah  FC,  dos  Emirados 
Árabes,  ©metro 


Meia  Felipe  Menezes  fica  no  Verdão 
por  três  anos  i  césar  greco/fotoarena 


"Temos  muitos  objetivos 
este  ano,  quero 
participar  e  contribuir 
com  o  grupo.  Queremos 
voltar  à  Série  A " 

FELIPE  MENEZES,  MEIA  DO  VERDÃO 


Jadson:  de  volta  da  Seleçao  i  rafael  neddermeyer/fotoarena  H  Guilherme  substitui  Paulinho  i  leandro  martins/futura  press 


^/l  A  I  F  QTO  nPr^lQIV/OÇ    ^^^^^^  vítóna  tncoior  em  mata-mata  foi  no 

IVIMJLJIUjUj  ULLIjIVUJ    Pauiista  de  2000.  Desde  então,  só  deu  Corinthians: 
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Santos.  No 
aguardo  dos 
reforços  para 
o  clássico 


O  técnico  Claudinei  Olivei- 
ra não  confirma,  mas  pode- 
rá contar  com  os  laterais  Cici- 
nho  e  Mena  no  clássico  contra 
o  São  Paulo,  domingo,  no  Mo- 
rumbi, pela  6^  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro. 

"O  Mena  tem  a  questão 
do  visto  de  trabalho,  que  es- 
tamos tentando  regularizar", 
afirmou  o  treinador  sobre  o 
chileno  de  24  anos,  que  che- 
gou ao  Brasil  na  segunda-fei- 
ra  e  atua  pelo  lado  esquerdo. 

"O  Cicinho  estava  trei- 
nando na  Ponte  Preta,  mas 
deve  ter  tido  aquele  perío- 
do de  folga.  Então  vamos  ver 
como  ele  vai  se  apresentar. 
Tem  de  ver  a  documentação 
dele  e  o  rendimento  duran- 
te a  semana",  completou,  so- 
bre o  lateral-direito.  ®  metro 


Galo.  Ultimo  brasileiro 
joga  a  vida  na  Argentina 


único  remanescente  brasilei- 
ro na  Taça  Libertadores,  o  Al- 
tético-MG  sabe  que  terá  de 
vencer  uma  verdadeira  ba- 
talha contra  o  NewelFs  Old 
Boys  para  garantir  vaga  na  fi- 
nal do  torneio.  E  o  primeiro 
dos  dois  duelos  acontece  ho- 
je, às  21h50,  em  Rosário. 

E  o  Galo  já  tem  a  estratégia 
traçada  para  surpreender  os 
argentinos.  Preocupado  com 
a  pressão  que  sofrerá,  os  mi- 


neiros querem  evitar  levar  gol 
no  início  da  partida  para  não 
inflamar  a  torcida  adversária. 

"Não  podemos  demorar  a 
entender  como  vai  ser  a  par- 
tida. Se  tomarmos  um,  dois 
gois,  ficará  dificil  de  reverter", 
disse  o  lateral  Marcos  Rocha. 
"Não  é  todo  jogo  que  vamos 
conseguir  uma  virada,  que  o 
Victor  vai  fazer  lun  milagre.  A 
única  opção  é  fazer  um  gran- 
de jogo",  completou.  ®  metro 
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Torcida  padrão 


Perfil.  Pesquisa  mostra  que  torcida  que 
foi  à  final  da  Copa  das  Confederações, 
domingo,  no  Maracanã,  tem  média  de 
idade  de  33  anos,  boa  escolaridade,  renda 
familiar  entre  ii  e  20  salários  mínimos  e 
trabalha  principalmente  no  setor  privado 


PERFIL  DO  TORCEDOR  DA  FINAL 

H  FAIXA  ETÁRIA  ^  GÉNERO 


MãdtidãTtbdi  33  p  3  anos 
^  ESCOLARIDADE 


RjnúarTHrn^ 
SupamrniirTipieEi 


OCUP^AOPRINaPAL 


EnucLarriE  ^^H' 

RjnclDnãrlDdD  ^^^h 
sEmrpdblQ]  ^^^H 

RjnciúnârlQdD  ^^^h 
3fliarprlv3dn 

MaD,  pequena  ou  ^ 

GmndãBnpresârlD I  l^^^ 
Despregada  |  n.çi  ^ 
DDnadtoc^l  1,2^ 


l/^SCUltlG 


GdxledDRlD 
da  Janeiro 

11.30% 


FEmlnina 

—  FnradJcHJdí:;: 
dofito^masítí" 
t5Qdadotta''. 


-  OmnscUJdEã 
doBract 
52,76% 


$  RENDA  FAMILIAR  MENSAL  ^-MiídrartNiHD 

4U 

j^.guH  [fiETgse  ETinB^e  [ficrEãe  Enrreue  Aclrrude 

ãSW  IDSH*  2iSir 


Pesquisa  encomendada  pela 
Clave  de  Fá  Pesquisas  e  Pro- 
jetos,  com  consultoria  da 
Aham  Comunicação  Intera- 
tiva  e  da  Plus  Marketing,  em 
parceria  com  a  Band,  feita 
domingo,  na  final  da  Copa 
das  Confederações  entre  Bra- 
sil e  Espanha,  no  Maracanã, 
revelou  o  perfil  da  torcida 
que  foi  ao  estádio  na  decisão. 

Mais  de  dois  terços  dos 
de  73.531  torcedores  que  lo- 
taram o  Maracanã  são  do  se- 
xo masculino  (72,58%),  con- 
tra 27,42%  do  sexo  feminino. 
A  média  de  idade  da  torcida 
é  de  33,3  anos,  sendo  que  a 
maioria  (50,3%)  tem  idade  en- 
tre 25  e  34  anos. 

De  acordo  com  a  pesquisa, 
64,8%  do  público  que  estava 
no  Maracanã  não  participa- 
ram de  nenhum  dos  protes- 
tos e  das  manifestações  que 
ganharam  as  ruas  do  Brasil 
nas  últimas  três  semanas. 

O  grau  de  escolaridade  do 
torcedor  da  Seleção  que  as- 
sistiu à  decisão  é  alto:  mais 
da  metade  tem  curso  supe- 
rior (53,46%)  e  14,29%  dis- 
seram ter  pós-graduação.  A 
maioria  trabalha  em  empre- 
sas privadas  (47,5%).  Os  ftm- 
cionários  do  setor  público 
aparecem  em  segundo  lugar 
(16,6%),  seguidos  por  estu- 
dantes (10,3%)  e  profissionais 
liberais  e  artistas  (10,1%). 

A  pesquisa  apontou  que 


boa  parte  dos  entrevista- 
dos veio  de  fora  do  Rio  de 
Janeiro:  52,76%.  Dos  31,80% 
que  moram  na  cidade  do 
Rio,  a  maioria  reside  na  zo- 
na sul  (37,8%)  e  na  zona  nor- 
te (30,4%). 

Os  números  mostraram 
ainda  que  quase  um  terço 
(29,9%)  da  renda  familiar  dos 
torcedores  varia  entre  11  e 
20  salários  mínimos  (de  R$ 
7.470  a  R$  13.570).  Do  res- 
tante, 25,2%  recebem  salá- 
rios que  variam  de  6  a  10  sa- 
lários mínimos  (de  R$  4  mil  a 
R$  6,8  mil)  e  15,9%  ganham 
acima  de  21  salários  míni- 
mos, ou  mais  do  que  R$  14 
mil  mensais.  Apenas  1,2%  re- 
cebe R$  678,  valor  do  salário 
mínimo  no  Brasil. 

A  torcida  mostrou  sua  in- 
dignação com  o  preço  das 
obras  da  construção  dos  está- 
dios para  a  Copa  do  Mundo: 
96,8%  consideraram  o  inves- 
timento alto.  Desses,  73,8% 
acharam  as  reformas  des- 
necessárias. O  preço  dos  in- 
gressos também  foi  reprova- 
do pelas  arquibancadas.  Mais 
da  metade  (52%)  considerou 
o  valor  alto,  enquanto  24,7% 
dos  entrevistados  acharam  o 
preço  justo. 


patrícia 
trindade 

METRO  RIO 


64,8%  434 


dos  entrevistados  disseram  não 
ter  participado  de  nenhuma 
manifestação  política  ou  dos 
protestos  que  ganharam  as  ruas 
do  Brasil  no  mês  de  junho. 


Análise 


'Torcedores 
elitizados' 


A  mudança  no  perfil  do 
público  que  frequenta  o 
Maracanã  vem  sendo 
paulatinamente  feita  com 
as  transformações  nos 
estádios  desde  2000.  A 
tendência  é  de  padronizar  o 
comportamento  destes 
torcedores  elitizados. 
Cantar  músicas  "legais", 
bater  bastonetes  de  plástico, 
somente  incentivar  seu 
time,  não  falar  palavrões  ou 
mal  dos  juízes  fazem  parte 
de  luna  ladainha  ideológica 
do  politicamente  correto. 
Dentro  desta  nova  lógica 
empresarial,  o  estádio  fica 
cada  vez  mais  diredonado 
para  o  consumo,  para  os 
turistas  e  para  os 
megaeventos. 


ALVARO  VICENTE 
DO  CABO 

doutorando  em  História 
Comparada  pela  UFRJ 


pessoas  foram  entrevistadas  pela 
pesquisa  antes  da  final,  todas 
maiores  de  15  anos.  A  margem  de 
erro  é  de  4,2  pontos  percentuais 
para  mais  e  para  menos. 

Fif  a  promete  50 
mil  ingressos 
para  a  população 
mais  carente 


Em  nota,  o  Ministério  do 
Esporte  informou  que  não 
é  possível  identificar,  nes- 
te momento,  alteração  no 
perfil  do  torcedor  do  Mara- 
canã ou  de  qualquer  outro 
estádio.  Será  necessária,  pri- 
meiro, a  volta  à  rotina  dos 
campeonatos  estaduais  e  na- 
cionais. No  entanto,  há  uma 
preocupação  do  Ministério 
do  Esporte  com  o  risco  de 
elitização  do  público  do  fu- 
tebol no  Brasil. 

Para  a  Copa  do  Mundo, 
o  ministro  do  Esporte,  Al- 
do Rebelo,  fez  um  pedido, 
atendido  pela  Fifa,  de  ingres- 
sos gratuitos  para  os  bene- 
ficiários do  Bolsa  Família  e 
para  as  populações  indíge- 
nas. Serão  distribuídos  50 
mil  ingressos  para  esses  dois 
grupos,  como  forma  de  asse- 
gurar a  presença  de  setores 
mais  carentes  da  população 
brasileira  nos  estádios  do 
Mundial.  ®  metro  rio 
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